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RESUMO

A criptosporidiose é uma doença causada por protozoários
oportunistas do gênero Cryptosporidium, acometendo diver-
sas espécies animais, inclusive o homem.  O presente estudo
teve por objetivo determinar a ocorrência da infecção por
Cryptosporidium em bezerros da Microrregião de Campos dos
Goytacazes.  Utilizaram-se fezes colhidas diretamente do reto,
classificadas como diarréicas ou não, de 211 bezerros com
idade variando de quatro dias a 12 meses.  Essas fezes foram
analisadas em microscópio óptico após concentração por

centrifugação e coloração pela técnica de Ziehl-Neelsen mo-
dificada.  Entre os 211 bezerros analisados, 17 (8,06%) apre-
sentaram diarréia, sendo 2 (11,76%) positivos para a presença
de oocistos nas fezes e 15 (88,24%) negativos.  Dos 194 bezer-
ros apresentando consistência das fezes consideradas nor-
mais, 90 (46,40%) apresentaram oocistos nas fezes e 104
(53,60%) não apresentaram.  Conclui-se que há um elevado
número de animais assintomáticos permitindo a persistência
da contaminação ambiental e infecção de animais sensíveis,
sobretudo neonatos.
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INTRODUÇÃO

Protozoários do gênero Cryptosporidium têm distribui-
ção mundial, sendo descrito em 95 países (FAYER et al., 1998),
e em mais de 40 espécies de animais domésticos e selvagens,
incluindo mamíferos, aves, répteis e peixes (ONGERTH;
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Cryptosporidiosis is caused by an opportunist protozoan from the genus Cryptosporidium that infects different
animal species, including human.  This study had the objective of determining the occurrence of infection by
Cryptosporidium in calves in the Microregion of Campos dos Goytacazes.  Feces were collected directly from the
rectum of four day to 12 month old calves and were classified as diarrheic or not.  These feces were analyzed with an
optical microscope after the concentration by centrifugation and coloring with the modified Ziehl-Neelsen technique.
Among the 211 calves analyzed, 17 (8,06%) showed diarrhea, 2 (11,76%) of them shed oocysts in its feces and 15
(88,24%) not.  From the 194 calves that showed consistency of the feces considered normal, 90 (46,40%) shed
oocysts in its feces and 104 (53,60%) have not shed. In conclusion, there is a high number of asymptomatic calves
that maintain the environmental contamination. This situation has as consequence the infection of sensible animals,
mainly the newborn ones.
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STIBBS, 1989), infectando inclusive o homem. São conheci-
dos como protozoários oportunistas, principalmente do trato
gastrintestinal e, algumas vezes, no trato respiratório
(KOUDELA et al., 1998; LEFAY et al., 2000) e mais recentemen-
te foram reconhecidos como sendo contribuintes para a diar-
réia em várias espécies animais (NACIRI et al., 1999).

O gênero Cryptosporidium foi encontrado pela primeira
vez em bezerros diarréicos em 1971 (PANCIERA et al., 1971) e,
apesar do seu papel como agente etiológico não ter ficado
completamente esclarecido, foi despertado o interesse pelo
agente em Medicina Veterinária. O parasito tem sido
freqüentemente encontrado em bezerros, estando entre os três
agentes presentes na etiologia das diarréias, sendo responsá-
vel por perdas econômicas traduzidas por mortes e compro-
metimento no desenvolvimento dos animais (GARCIA; LIMA,
1993). O período médio de incubação é de, aproximadamente,
quatro dias, acometendo animais desde três dias de idade até
adultos, sendo mais comum em bezerros de uma a três sema-
nas de vida (ONGERTH; STIBBS, 1989). O efeito da infecção
única por coccídios do gênero Cryptosporidium é mínimo, a
não ser que ocorram complicações por outros patógenos
entéricos, manejo inadequado e nutrição deficiente.

A primeira notificação brasileira do parasito em bovinos
foi feita por Modolo et al. (1988) em Botucatu, Estado de São
Paulo. Em um lote de 23 bezerros das raças Holandesa e
Girolanda, apresentaram-se positivos para a presença de
oocistos nas fezes em 26% dos animais de idade entre 11 e 16
dias e 23% com 2,5 a seis meses de vida, com e sem diarréia
respectivamente.

O presente estudo objetivou determinar a ocorrência da
infecção por protozoários do gênero Cryptosporidium em
bezerros da Microrregião de Campos dos Goytacazes no Nor-
te do Estado do Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisadas 27 propriedades da Microrregião de Cam-
pos dos Goytacazes, no Estado do Rio de Janeiro, compreen-
dendo os Municípios de Campos dos Goytacazes, São Fidélis,
São Francisco do Itabapoana, Cardoso Moreira e São João da
Barra. Todas eram propriedades de exploração leiteira, com
sistema de criação semi-intensivo. As propriedades visitadas
eram situadas em regiões de planície, com área total variando
de sete a 480 hectares, usando-se em todas a ordenha manual,
uma vez ao dia, fazendo-se apenas a higiene do úbere com
água.  Muitos destes animais dividiam o pasto e/ou curral com
outras espécies animais (eqüídeos, caprinos, ovinos, suínos,
aves, cães, gatos e roedores).

Foram coletadas, por conveniência, 211 amostras fecais
de bezerros mestiços, 111 fêmeas e 100 machos, com idade
variando de quatro dias a 12 meses. Estas amostras foram
obtidas diretamente da ampola retal, com auxílio de luvas de
procedimento, identificadas, classificadas como diarréicas ou
de consistência normal, acondicionadas em caixas isotérmicas
contendo gelo e levadas ao Laboratório de Sanidade Animal
do Centro de Ciências e Tecnologias Agropecuárias na Uni-

versidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (LSA/
CCTA/UENF) para análise laboratorial.

Para exame das amostras coletadas pesaram-se quatro gra-
mas de fezes, transferindo-as para um becker, onde se acres-
centou 12 ml de solução fisiológica a 0,9%. Após
homogeneização, o material foi filtrado em gaze dobrada oito
vezes e transferido para tubos de ensaio e centrifugados a
200g por 15 minutos. Descartou-se o sobrenadante e adicio-
nou-se solução de formol a 10% na proporção de 1:3.

Para a análise desse material, centrifugaram-se as amos-
tras formolizadas, como descrito anteriormente, descartando-
se o sobrenadante. Acrescentou-se ao sedimento solução fi-
siológica 0,9%, homogeneizou-se e então se centrifugou no-
vamente, descartando-se todo o sobrenadante. O sedimento
obtido foi utilizado para a confecção dos esfregaços.

As lâminas foram observadas ao microscópio óptico em
aumentos de 400 e 1000 vezes, após coloração segundo a técni-
ca de Ziehl-Neelsen modificada (HENRIKSEN; POHLENZ, 1981).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se que nas habitações próximas aos currais e
aos pastos, onde residiam adultos e crianças, não havia trata-
mento da água ou saneamento básico, sendo utilizadas fos-
sas como depósito de fezes.  A água oferecida aos animais era
de mesma procedência que para o consumo humano, sendo
originada de poços artesianos, muitas vezes construídos na
parte mais baixa dos pastos.

Todos os bezerros, segundo os proprietários, ingeriram o
colostro ao nascer, sendo alimentados em baldes ou ficando
com as mães apenas durante o período de sua alimentação.
Nas quatro primeiras semanas de vida esta alimentação acon-
tecia duas vezes ao dia, passando para uma vez após este
período. Seus umbigos eram tratados diariamente com iodo
ou spray à base de violeta de genciana até secar. Quase todos
os proprietários utilizavam como tratamento anti-helmíntico
1ml de ivermectina injetável, via subcutânea, logo ao nascer.

As fezes dos bezerros, bovinos adultos e animais de ou-
tras espécies eram recolhidas por raspagem dos currais, e de-
positadas em esterqueira e posteriormente eram utilizadas nas
capineiras, hortas e demais plantações da propriedade.

Dentre os 211 bezerros analisados neste estudo 17 apre-
sentavam diarréia, sendo dois positivos para a presença de
oocistos do gênero Cryptosporidium nas fezes. Os outros
194 bezerros apresentavam fezes de consistência considerada
normal, sendo 90 positivos (Tabela 1).

Tabela 1. Ocorrência de oocistos do gênero Cryptosporidium
nas fezes de bezerros, de quatro dias a 12 meses de idade,
na Microrregião de Campos dos Goytacazes no Norte do
Estado do Rio de Janeiro.

Animais Com Diarréia Sem diarréia Total

Infectados 2 90 92
Não infectados 15 104 119

Total 17 194 211
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Estes resultados diferem dos apresentados por Souza e
Lopes (1995), que analisando 122 bezerros encontrou 58,2%
com e 41,8% sem diarréia. Diferem também daqueles obtidos
por Garcia e Lima (1993), que em 305 amostras de fezes, encon-
traram 63,61% diarréicas e 36,39% não diarréicas; e também
dos resultados descritos pelos mesmos autores em 1994, onde
foram avaliados 251 animais, encontrando-se 42,2% e 57,8%
deles com e sem diarréia, respectivamente. O aparecimento de
poucos animais com diarréia deve-se à faixa etária abrangida
neste estudo (quatro dias a 12 meses de idade), enquanto nos
outros trabalhos utilizaram-se, em sua maioria, animais com
até 60 dias, uma vez que os animais jovens são mais sensíveis.
Outro motivo a ser considerado foi a utilização de proprieda-
des particulares, onde o aparecimento dos primeiros sintomas
de diarréia eram prontamente tratados pelos responsáveis,
muitas vezes com antibióticos e soroterapia, e no momento da
visita já não apresentavam as fezes diarréicas. Realizou-se
apenas uma coleta por animal, sem nenhum tipo de acompa-
nhamento anterior ou posterior às visitas.

Dos 194 bezerros com a consistência das fezes considera-
das normais, 90 (46,40%) foram positivos na pesquisa de
oocistos de Cryptosporidium. Estes dados discordam dos
encontrados por Garcia e Lima (1993), onde 21,64% dos ani-
mais sem diarréia foram positivos. Discordam, também, dos
valores encontrados por Souza e Lopes (1995), que, dos 51
bezerros sadios, 64,7% foram positivos, contrastando tam-
bém com os resultados obtidos por Charles e Furlong (1992),
onde 95% dos bezerros sem diarréia foram positivos.  Ortolani
(1988), citado por Garcia e Lima (1993), encontrou dados dife-
rentes dos obtidos no presente estudo, encontrando apenas
11,5% de portadores assintomáticos.

Entre os 17 bezerros que apresentavam diarréia, dois
(11,76%) foram positivos para oocistos do gênero
Cryptosporidium.  Este percentual difere do obtido por Souza
e Lopes (1995) que encontraram 77,46% dos animais diarréicos
positivos.  Difere também dos resultados de Garcia e Lima
(1993), que encontraram 31,45% das fezes diarréicas positi-
vas. Os resultados do presente estudo aproximam-se dos en-
contrados por Mota et al. (2001) que não encontraram oocistos
de Cryptosporidium sp. em nenhuma das 20 amostras
diarréicas analisadas.

Do total de amostras analisadas, 92 (43,6%) foram positi-
vas para a presença de oocistos de Cryptosporidium e 119
(56,4%) negativas.  Estes dados se aproximam dos citados por
Modolo et al. (1988), que encontraram 49% dos bezerros posi-
tivos e aos dados de Charles e Furlong (1992), onde encontra-
ram 47,9% de animais positivos. Mas, diferem dos dados obti-
dos por Souza e Lopes (1995), que encontraram 72,13% dos
animais positivos e de Garcia e Lima (1993) que encontraram
27,87% das amostras apresentando oocistos.

Das 27 propriedades visitadas durante este estudo, em 26
(96,3%) foram encontradas amostras de bezerros com a pre-
sença de oocistos do gênero Cryptosporidium. Já no estudo
de Garcia e Lima (1994) em 69,7% das propriedades ocorria
infecção por Cryptosporidium.

CONCLUSÕES

O elevado número de animais assintomáticos encontrado
nas propriedades visitadas permitiu demonstrar que os cria-
dores desta Microrregião necessitam de maiores informações
a respeito da criptosporidiose, para que possam adotar práti-
cas de manejo eficazes na prevenção da infecção por
Cryptosporidium, principalmente nos bezerros neonatos.
Embora tenha sido observada uma baixa ocorrência do parasi-
to nas fezes de bezerros diarréicos, estudos mais detalhados
da etiologia de diarréias em bezerros devem ser conduzidos,
levando-se em consideração Cryptosporidium como um dos
agentes causadores deste sintoma, e que há persistência da
contaminação ambiental e infecção de animais sensíveis, so-
bretudo neonatos.
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